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CAIXAS DE PROVA E ARMAÇÕES DE PROVA 

 

PENSA 
 
Os óculos dos pacientes contêm lentes com uma determinada potência para corrigir o seu erro refrativo. É raro que 
duas pessoas tenham o mesmo erro de refracção. 
 
 
Durante um exame oftalmológico usamos uma armação ajustável especialmente concebida para o efeito (chamado 
de armação ou óculo de prova) em que colocamos várias lentes temporárias (denominadas de “lentes de prova”). 
Isso permite-nos alterar a potência das lentes com rapidez e precisão, a fim de determinar o erro refractivo e qual a 
prescrição de óculos mais adequada ao paciente. 
 

OBJECTIVO 

Este módulo apresenta-lhe as características das armações e lentes de prova. 
 

RESULTADOS A OBTER: 
 
No fim deste módulo, deverá ser capaz de: 
 
• Identificar e localizar as esferas, cilindros, prismas e acessórios num conjunto de lentes de prova (na caixa de prova) 
 
• Perceber a diferença entre as lentes negativas e positivas 
 
• Ajustar uma armação de prova corretamente 
 
 

CAIXAS DE PROVA 
 
Um conjunto de lentes de prova (também chamado caixa de prova) é um conjunto de lentes que é utilizado para 
quantificar o erro de refração do paciente. 
 
A caixa de prova geralmente contém: 
 
• Lentes esféricas (positivas e negativas) 
• Lentes cilíndricas (negativas e por vezes positivas) 
• Lentes prismáticas 
• Acessórios. 
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Figure 7: Prisma com bordo de plástico. 
Esta lente é um prisma de 3.É mais fina 

no apex do prisma e mais espessa na 
base.  

Figure 8: Prisma com bordo metálico. É uma 
lente prismática de 3. Apresenta uma pequena 
linha no apex do prisma e uma mais comprida 
na sua base. Tem que ter muita atenção para 

não confundir um prisma com uma lente 
cilíndrica. 

 
 

Acessórios: 

 
As lentes acessórias de prova são também denominadas de acessórios. 

 
As lentes acessórias podem ser vistas como ferramentas que ajudam a efectuar a 
refração. Cada acessório tem uma determinada função. 

 
Algumas caixas de prova apresentam mais acessórios que outras, mas todas devem 
conter:  

 
 Oclusor – Este acessório é simplesmente um bocado de plástico negro no lugar
            da lente. É usado para ocluir o olho que não está a ser examinado.  

 

                            
                           Figure 9: Oclusor 

 
 

 Furo Estenopeico – Este acessório parece similar ao oclusor, contudo possuí um ou
             mais furos. É usado para descobrir se uma perda de AV é causada por uma incorrecta
           correcção refractiva ou por um problema de saúde ocular. 
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ARMAÇÕES DE PROVA 
 
Uma armação de prova é uma armação que é usada para colocar lentes de prova em frente aos olhos do 
paciente. É especialmente útil quando se efectua a refração uma vez que facilita a troca de lentes. 
 

Figure 12: Uma mulher usando uma armação de prova 
                  com lentes de bordo de plástico encaixadas. 

Figure 13: Um homem com uma armação de prova com  
                  lentes com bordo metálico. 

 
 

Ocular da 
Armação de 
Prova: 

O local onde são inseridas as lentes de prova na armação designa-se por célula ou ocular. 
Nestas oculares existem encaixes para colocação de lentes na parte anterior da mesma, 
havendo ainda espaço para colocação de lentes na sua parte posterior.  

 
É preferível colocar as lentes esféricas com maior potência na parte posterior da ocular da 
armação de prova. 

 
As lentes que são colocadas á frente da ocular podem ser rodadas. Esta opção revela-se 
útil uma vez que as lentes cilíndricas precisam de ser rodadas durante a realização da 
refração de modo a quantificar e determinar o eixo do astigmatismo. Também permite que 
o eixo da lente cilíndrica de prova esteja completamente alinhado com a escala existente 
na armação de prova. 
 
 

Escala do Eixo: 

A Escala de Eixos é pintada na armação de prova e varia de 0º a 180º em passos de 5º.  
 

Esta escala é usada para as lentes cilíndricas aquando da determinação da posição do 
astigmatismo.  

 
 As Lentes cilíndricas podem ser rodadas usando para tal um botão de rotação existente na
 armação de prova. 

Ajustar a armação  
de prova: 
 

As armações de prova são ajustáveis de forma a serem adequadas a qualquer rosto. Uma 
refração exacta depende de um ajuste correcto da armação. 

 
As componentes ajustáveis são as seguintes: 
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                      Figure 17: Meia escala da DP e botão de ajuste para abertura esquerda da  
                      armação de prova. 

 
Exemplo 1: 

Mediu a DIP a um paciente como sendo de 64mm. 

Passo 1: Encontrar metade da DIP:  64 mm  2 = 32 mm. 

Passo 2: Rodar o botão de ajuste da DIP numa direção de forma a que a seta aponte para 
               o número 32. 

Passo 3: Rodar o botão de ajuste da DIP do lado contrário em direção oposta até que a  
               seta aponte para o número 32. 
 
 
Exemplo 2: 

 Mediu a DIP a um paciente como sendo de 67 mm. 

Passo 1: Encontrar a metade da DIP:  67 mm  2 = 33.5 mm. 

Passo 2: As armações de prova não apresentam passos de 0,5 na escala, portanto    
               colocar num dos lados 33 mm e no outro 34 mm. 
 

Usar a armação de 
 prova para Visão 
 Próxima: 

Quando a armação de prova é utilizada para testes de visão de perto, tem que ser feito o 
ajuste para DIP de visão próxima.  

 

Exemplo 3: 

A DIP de visão de perto é de 58 mm. 

Passo 1: Encontrar metade da DIP: 58 mm  2 = 29 mm. 

Passo 2: Rodar o botão de ajuste da DIP numa direção até que a seta aponte para o  
               número 29.  

Passo 3: Rodar o botão de ajuste do outro lado na direção oposta até que a seta aponte  
              para o número 29. 
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TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS 

 

1. Que tipo de lentes contém geralmente uma caixa de provas? 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 

 
2. Como pode distinguir uma lente de prova positiva da negativa? 

____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 

 
3. Como pode diferenciar uma lente esférica de prova de uma lente cilíndrica de prova? 

____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 

 
4. Como pode diferenciar um prisma de uma lente cilíndrica? 

____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 

 
5. Complete a seguinte tabela: 

Lentes acessórias: Usadas para: 

Oclusor  

Furo Estenopeico  

Cilindros Cruzados  

 
6. Quais são as componentes da armação de prova que podem ser ajustadas? 

____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 

 
7. Em qual dos apoios da armação de prova devem ser colocadas as lentes com maior potência? 

____________________________________________________________________________ 
 

8. Qual é a DP deste paciente? _______________________________________________________ 

 


